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1ls eollecções 
de Instrumentos JVlusicos 

(Conchtsüo) 

Em um folheto qu<~ ha pouco publica­
mos a prnposito de uma embr,,·onaria col­
lecçiio official ( l ) , se pode vêr que o go­
verno portuguez perdeu a occasião ?.tnica 
de constituir entre nós um museu d' esse 
genero. Não sómente mandou vender a 
preço irriso rio os instrumentos mais ou 
menos valiosos que se encontraram nos 
ul timos conventos extinctos, mas negou 
todo o anxilio a quem os pretendia reu­
nit· em proveito do Estado e fez dispersar 
por fim os que se haviam collip;ido com 
infini to t rabalho e sacrifício. 

e o go,·erno portuguez tivesse querido 
patrocinar esse cmprehendimento d'arte, 
sú te ria o dispnndio, r<.'lativamente insi­
gnificante, da acquisic:ão da collecção Keil 
para conseg·uir em pouco tempo um ex­
plenclido nuclco instrnmental que não fa­
ria má fig·ura ao lado das instituições con­
generes do estrnngeiro. Não o quiz porém, 
esquecendo-se de que o paiz não é tão 
ri co n 'esta materia, que possa desprezar 
ou malbaratar os pOlJCOS valôres cl'arte 
que, pot· mercf> do acaso e não do proprio 
esforço, lhe é dado possuir: 

Essa collecção Keil é afinal a unica 

( t ) «0 Mnscn Instrumen tal e as miubas 1·elaçõcs com 
o l~stado. » 

que em Portugal se tem organisado com 
uma bem orientada persistencia, de modo 
a reunir um certo numero de especimens 
curiosos <' raros. em querer comparai-a 
com as suas s imila res do estrangeiro, a 
seri e de instrumentos musicos que o ins­
pirado a.uctor da D . !Jranca e de outras 
obras primas da musica portug1ieza con­
seg·uiu adquirir nos ultimos annos da sun 
vida, é de tal modo interessante que m<'­
recia, de pet· si só, um estudo especial. 
Do seu mais recente catalog·o impresso 
(190í-, com dois supplemcntos), se deduz a 
existencia de 365 peças , d'cmtl'e as quaes 
saltam log·o i~ vista do entendido o ba1·.lJ­
tono de cm·das, que para nós é a perola 
da collecc;ão, o ral'issimo l'ra t o ele rna1·tel­
los, a 1;irginal ele [Ians Huckers, a i:iola 
ela braceio, de r icolau Constantini, a i:iola 
d'amJ)r de Carcass i, a viola de .qarnba de 
Elster Joseph, o bai.ro de Barbieri, a froni­
beta marina com pinturas, o alaúde. as 
theorbas, os claricordios, a espineta de Gian­
nini, o c1·aro de Nicolaus de Quoco, os dois 
or.qaos por/ateis, o riolino de faiança ele 
Cifika, a museta franceza, o rioloncello de 
Grancino, o bandolim, de João José, e 
muitos outros objectos que só se puderam 
conseguir apoz infini tas pesquiza ·e gasto 
considera.vel de tempo e de dinheiro. 

Entre as collecções de segunda cathe­
g·oria, convem mencionar a do distincto 
amadôr Antonio Lamas, que é constituída 
por u ma.s 84 peças, não contando os aces­
sorios e os instrumentos africanos , não 
mencionados no catalog·o manuscripto que 
temos presento. Cô'mo peça.s mais interes-
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sa11tes, notam se n 'esse catalog·o o · salte­
rios, um craro de }Jennas, um claricordio. 
os <:raros de mal'/ellos de fabrica<;âo por tu­
g ueza, (Bostem ), tres rio/as de gamba. um 
precioso arco para este ultimo iustrumen­
to , uma rio/a cl'arné)r de i\fa.ussiel, uma 
pochelte, uma j"lauta dôce de warr~m la­
vrado e as c·ornetas de clwves, prindpal­
mente uma por ter pertencido ao compo­
s itor e insigne concerti ·ta po rt uguez San­
tos Pinto. 

lJma breve referencia , em guisa de con­
clu são, á p1;1que11a, co llecção do auctor não 
devo ser tida á contn, ele íiriwodestia, pois 
tem unicamente em vista completar o tra­
ba lho sob o seu aspocto estatístico. D 'ella 
destacaremos n.pcnas os peças capitaes, · 
qne sã.o urna lwrpa de Cousíneau (8ec. 
X\' 111 ), dun.s espi11f'tas italianas do sec. xn, 
um cravo com duplo teclado, um clavicor­
dio, um cistro, uma rielle de cour encas­
toadn de pedras falsa~, um cornet à bouquin, 
um doúaclti e m bronze e poucas mais que 
tenham realmente um accentuado valôr de 
collecçã.o. 

Se alg·uma dedução se pode t irar d 'estas 
desataviadas linhas , (• que a collecciona­
çã.o de i11strume11tos e a cces ·orio de mu­
sica não consL1tue precisamrnte uma ma­
nia es7hradica, sem exµlicaçào nem pre­
cedc11 te8. Em Portugal , paiz lastima,·el­
men te atrazado cm a8::itunptos d 'arte em 
geral, e nos musicaes em particular, ha 
aindn quem julg·ue a8sim . .E' mister des­
truir essa lenda e conve11 cermo-nos, todos , 
de que o instrumento musico , considerado 
como objecto de museu e como peça de 
estt1do, tem tanto Ya lôr esthetico e peda­
g·ogico como um ~iuadro ou como uma es­
culptura. E m cer tos casos tem mesmo mais. 

Se se conjug·nrem todas as boas vonta­
des e todas as cornpetencias no sen tido de 
reunir o que ainda, sr encontra em Portu­
g·al, em nrnteria de instrumentos e acces­
sorios mu ·icos, tanto antigos como rno­
dE>.rnos, (: fora de du,·ida que o nosso paiz 
pode aindA. enriquecer- e com um novo 
museu e dos não menos interessantes . 

Unamo-nos pois , todos os quecomprehen­
demos o supremo alcance d'essa missão, 
no que c ll a t<'m de patri otico e d~ arti ·tico, 
unamo-n o · todos para sah·ar da indiffe­
rença do vulg·o, da cobiça do estrangeiro 
e dn i11 consciencia dos g·overnos, esse 
poucos valôrcs d 'a rte queaindanosrestam. 

[artas a uma ssnhora 
187.ª 

D e I ;fsboa. 

Comec;a o 1 ua r de ag·osto , e embora so­
b re a. cnsari:t parda dn cidade elle não 
brilhe co 111 o mcs 111 0 Jll \'slcrioso cnca11to 
em que parece ouvol v<·r· as pradarias Yas­
tas, as campinas 011 clu l an~es, ou 08 lagos 
trnnquil los, sempre de onde em onde 
a lgu1nas gotas se Ci<palha111 na aridez das 
ruas, dando lhes momcntaneamrntc tons 
opnlinos de scenarios de sonho. 

Depois aqui e ali uma saia. passa, (' n 
serpentina linha de bl'llC'zn que o eterno 
femirnsrno log·o desterra aos nossos olhos, 
em parte nos comprnsa da falta d'essn 
outra bellez:i majestosa e di,·ina que vem 
da naturl'zn vasta e do C<'n sem fim , n 'es­
tas noites unicas de poesia e de enle,·o . . 

E assim vamos passando as horas os 
que temos de arrastar os dias na labuta 
ingrata e i11gforin cl<is occupac;õcs citadi­
nas. 

Não é com certeza a mel hor disposi~iio 
de espírito para discorrer sobre assumptos 
lig·eiros e lindos. '. 

Ciuan to aos ou Lros. . . . 
Como por(•rn , a mi11ha tào pacient.e .e 

tão cornprchensiva a11 1ig·n em todas ·as 
disposições me atura, ti1 me tem hoj~ a 
desabafar contra parte do seu sexo que 
eu, pelo muito qnc o amo, nrnl PQ§SO 
compri>hc11dcr des~a aos extremos a 1'ue 
às ,·czes desce. 

Para só falar de nús, o gue por n.\iui 
tem ido de intrig·as , de mi ·eria ·, de i1\fa­
miasinhas me ·mo, par tidas alg-umasl de 
minusculos s<>res inconscientes. parti'clas 
outras de almas confritadas nas chama­
das Yirtudcs romanas, que qnasi nunca 
fo ram nem são as tocnntes Yirtucles chris­
tãs, -seria de pasmar horrol'isndo, se uma 
mais larga e mai" clemente philosophia 
não nos immunisa.sse o ccrl'lH·o contra it 
invasão cl 'essa onda neg·ra ele perversão. e 
de maldade. í 

De rn1'to, não fal ha o ditado : nada ha 
novo sob o sol. Prov1dencialmf'nte en tre 
a minha papelada varia, deparam-se-me 
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e. ü1s pa ag('ns que a S('g·uir tran crevo, . 
urna das qnnes pos:-.1rn duplo Yalor por er 
uma senhora CJU<'m fala. 

Em 1 lü :\fada me dl· Hému nt escreYi:1. a 
uma amig·a, qnc ceando com alg·umas se-· 
nhorns jo,·ens <' ag·rada,·e is, de doce e at­
tralwntc physionomin, as ou,·ira. estranhar 
as med idas de ch•11w11cia que se espera,·a. 
houYesse por occ·asiAo do cai:;amento do 
duque de 13<-rr.'" ~linutos depois, na exci­
tação dn conversa, cheµ;aram a formula.r 
desejos de mais scvel'idnde, e mesmo de 
que se dcn·1unasse 1-Htllg·ue. 

J;~ l\1adnmc ele R(•mnsa.t exclama : 
«8st ce donc li1 eles f'emmc-;? A quel 

si(•cle sorn 111cs-11ous? ~t puís quPll PS ven ­
g·cn 11 ces 0 11 t-Pll (•s clone ;) excree r ? Ca.r n 
se tronvc <1no pr(•t isútncnt les pei·sonnes 
las plns nclt11,rn(•cs dnns ccttc soi r(•e útaien t 
eles frmrncs qui onL trnvcrsé la. R(•volu­
tion en consen·Hnt ()ll.000 livres ele rente 
et qu• 011t v(•cu ci h1bri de tont danger. 
?ila hei!(~, tont celil fait horretu". » 

Com tenuissimas variantes, eis o nosso 
caso e tnmlwm como a illnstre senhora., 
poderemos concluir - lout cel<l fait lior­
re 11 r . .. 

Mas OCl'OIT<'ril a alg·ucm objectar que 
isso era nos conwços do S('Culo x1x1 aliás 
o scculo das lu7.('s; tenlto por(•m, o seg·uinte 
bocadinho de oiro, C')ne transcrn'"o do re­
cente lino de Edouard Lotkro,·. Ref('rc-c::e 
HO t<>mpo da Comnnrna., qu<'r 'di7.er. l 70, 
quasi nos fins do Hllucliclo e illuminado 
secu1o . 

E' cm Versail les. Brisson assistia to­
dos os d ia.s : «;\ eles spccta.cles a troces : 
les p risonnit· i·s ma lmcn (•s et insultés, les 
f ('m:nu!s du monde j'l'(())JJCtnl ces rnalhen­
reu.1· are<· te /Jo1d de leiw ombrelle. ,, 

Yeja a. mi n hn doce amig·a. como proce­
diam alg·uma"' da.s illw-itrcs rep resentan tes 
do sexo que é a mais for111osa metade elo 
genero humano! 

Feli7.mentc qnc todas essas creaturas 
podendo pHrecc1· mulherrs nem ft>.meas 
são. Formam uma rspccie teratologica á 
parte. 

Prlo menos rara mim persistirei não as 
considcrnndo como <la mesma es~encía a 
que pertrnc('m exemplares de todas as 
class0s e jcrarchias que conlH•ço e , ·enero, 
senhoras n a compl<'ta accrpc;ào do termo, 
ternas e santas mulheres emfim. amando, 
soffrcndo, S('1Hinclo, mas incapa7.PS d 'csses 
accessos torYOS de oclio e ele ving·an~a, de 
perseguição o do anwaça. 

A lµ:umas d'<•ssns pensam de um modo 
d ia.metr:;i]rncnte opposto ao meu, out1·as 
considerar-nw-hno 1wrclído no pon to de 
vistn espiritnal o porventurn ine-u rso nas 

penas eterna ? Poi nem assim, se arrogam 
o direito de innldir o foro intimo da mí­
nha. conscicncia e d<', contorsionarias de 
uma nova ma1wirn, procurarem extirpar 
de dentro d'e11a aquillo que lá tem Yida e 
acção. 

Ah! Quedda am ig·n, custa de,·e ras , che­
gar a um pel'iodo j<'t alto d:i. existencia e 
reconhecermos que na mrlho r das hypo­
the. es sem dttddn muito nos eng·anúmos 
todos uns aos outros, e o que cadn qu al 
in variavelmente buscou sernpre foi face­
tar o seu amigo, o seu parceiro, o seu vi­
si11 ho, ao molde que pa.rn s i adoptou ou 
lhe impo:.wrnm, em "º"' de p rt>fe r ir e cul­
tivar o fran co e n atura,! desenvolv imen to 
da. person a lidade prop ri a, do rn indepen­
den te e autonomo, o ele respeitar e desejar 
o nwsmo no S<'l1 si mi lhante. 

O hespanhol di7. cada J>r1·sona es ll1' mon­
do; o peo1· é q na.ndo as pessoas se cho­
cam, que nunca se sabe aonde irão parar 
os mundos ... 

Tudo isto proYt°'m, em meu modrsto mas 
despej<1do cntcn ler, de . e ter feito do phe­
nomeno rC'lig·ioso, distipli n a que só deYe­
ria manrrr-se i11di\'idualmente para a 
consciencias, laço cocrdvo pnra as colle­
ctivida.dcs, que só de moral prC'cisam 
curar, e de hav€' r dc•pois aquelle phen ome­
no, por uma transposi\âO fatal e irreme­
diavel , influido em todas a.s rnstantcs ma­
nifesta<;ões d'cssa-;: col l<'<'tividad<>s. 

E' por isso que alp;nem j;'t pôde escre­
ver com verclndc que no fnndo todos os 
g randes movimentos lt nmano ·, sfto movi­
mentos rel ip;iosos , dnn clo, j:'.1 se sabe á 
p alavra rel ig'iosos uma. s ig·ni f icaç:io maís 
la ta e transcendente rl o q ne a.quclla, q u e de 
ord inar io lhe a 11 cla J i ~rada. 

N'este sentido }1Ssim podem com cff'eito 
df'finir se as qnestões qnc consc~:nem apai­
xonar e prender povos e ind ivíduos, pois 
só qnando uma id(•a. se transformou em 
sentimento ao calor c1 'rssa <.:h}lmma que a. 
fr despr(>nde., q uer diz<'r quando el la. ad­
quiriu a int··nsidad<> das Yerdade:i chama­
das de relig·ião , é qu<' rlla.opera on as gT}ln­
des revolu~õ<•s ou os tr<'m<'ndos C'ata.clis­
moc:, a morlifiC'a<;ão. <'m suma, da structura 
social e mental cl<' todo um ag·gfomerado 
humano. 

Ora em tar.s condiçõrs o qne rn1cm 7.nrn­
bidos de mosquitos , ferroada.s rlc Yespa.s 
ou indusiq" morcle<lnras dr. ,·iborns '? 

E' acolhendo-nos 1t sa.lutHr li\:io <JUC dos 
factos rcsalta., que>, podM('rnos s n ppo1·tar 
com certa bo n homin a,s Jnf1-1,rlns aµ; restes 
de Yen tM; inqni n Mlos ele ma.l1· ficos Yapo­
r rs que aincla de V<'7. cm qua ndo maculam 
os ares de Por tu g}ll. 
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«Não nos banhamos duas Yezes na mesma 
agua» e se conforme aliás já ficou recor­
dado, nada é novo sob o sol, as combina­
ções dos elementos é que variam, e appli­
cando, julg·o insubsistente tudo quanto se 
maquine para fazer retroceder a nação ao 
ponto cm que a encontraram os pioneiros 
de 5 de outubro. 

I sto por mais que senhoras enredem, in­
ventem ou forYilhem. 

Bem sei qnc ellas se fiam no proYerbio 
ce q'lle femme r<mt Dieu le 't:eut : mas ou 
porque, como insinuaria "Q.m pseudo g·ra­
cioso, estamos sepm·ado.s, ou porque, se­
gundo o simplesbomscnsornostrará, chega 
a ser heresia immiscuir a Divindade n 'es­
tas pequeFíeces terrenas qne não chegam its 
alturas, a verdade é que melhor an­
dariam as que de boa fó namoram o pas­
sado em meditarem estas bellas e sugges­
tivas linhas do g·randc espírito feminino 
de Ellen Key, que só por si e pela sua 
obra resgata bem uma larga porção dos 
erros, das nccedades e até dos crimes que 
entes, só na fúrma do mesmo sexo a 
que ella e a minha amiga pertencem, por 
infortunio proprio e alheio teem commct­
tido e continuam commettenclo. 

Note como são hellas ! 
«Em nós os vivos de hoje, vivem todas 

as gerações passadas, como nós "'iYere­
mos em todas as g'crações futuras. Os mor­
tos triumpham cm nós, como nós trium­
pharemos nos seres que estão ainda por 
nascer. O passado e o futuro são os mes­
tres cujas ordens executamos. E o movi­
mento produzido na sua epoca pelo seu 
mais poderoso representante é apenas um 
bater d 'azas no céu infinito. Mas innume­
ras e rapidas palpitações d'essas azas fa­
zem avançar a humanidade na sua mar­
cha para a frente e para o alto. 

«Em nós e nas nossas obras tomaram 
fórma as aspirações das g'erações pas&a­
das; as nossas tomá-la-hão nas gerações 
futuras e nas suas obras. O que hoje vi­
vemos e actuamos não somos mais do que 
sombras; mas encarnados em nossos fi­
lhos jit nossos sonhos caminham pés nús, 
ao clarão da aurora.» 

Aqui tinham cllas um modo de conciliar 
o seu culto pelo que foi com a sua acquies­
cencia pelo que (• a sua confiança no que 
será; mas cl'istalisarem voltadas doentia­
mente para a escuridão é desconhecer as 
leis fundamentaes da evolu<;ão do espírito 
ou inverter-lhe a sua marcha ascensional. 

Fica entendido qu1~ só me refiro ás bem 
intencionadas. Das outras julgo que não 
vale a pena a g'<.mte occupar-se. D 'ellas é 
licito escrever o que a proposito do livro 

JlfénalJe <>t finances d<> l ~oltaire, publicado 
por ~icolardot em 18M, escreveu o subtil 
e delicioso ironista Henry Roujon: «tout 
.li <'Sf de maurai.'if' j'oi mhn<' la rérité. >> 

,. 
E embora tarde, não quero terminar esta 

car ta sem depor sobre a campa não ha 
mui to cerrada do Conde de ~lonsaraz uma 
profunda saudade que a perda d 'esse que­
rido amigo de velhos tempos eternamente 
deixou em meu coração. 

Grande poeta d 'um sentimento tão vivo, 
d ' uma arte tão pura., d ' uma verdade tão 
intensa, o auctor dos Crespnsculares) da 
Catharina ele Alhayde, da J.111tsa AL('mfejana 
é dos que nunca mais esquecem. Deze­
nas das suas pcesias serão ditas por labios 
femininos e masculinos emquanto a ductil 
e harmoniosa língua cm C)ne clle as escre­
\'eu no mundo for falada. 

Ao long·o d 'estas cartas mais a·uma vez 
evoquei o nobre perfil d'este gentilíssimo 
espírito, tão lavado de odios, tão cheio de 
admirações, tão ·crvi(;al, tão acolhedor, 
tão tolerante. 

Quem uma yez lhe apertava a mão pas­
sava a contar com um amigo, e póde ap­
plicar-sc-lhe o que ellc proprio escre\(m 
d'esse outro grande poeta que se chamou 
Cesario Y crde: 

lfe1'0ico e ,qene1'oso co1·açcio: 
Pend1lla cl'ou1·0 que em tao (·w·ta iclade 
Só marcava niinutos de bondade 
R horas de inspiraçao ! 

Não pude pre~tar-lhe a derradeir3i ho­
menag·cm que lhe devia; fiquem ao menos 
estes descosidos mas sinceros periôdos 
como um eternecido mcmcnto a quem.- de­
veras cstirnei cm vida, e que caído ag·ora 
para nunca mais se erguer, levou éom­
sigo, na alma c lrnia de r~· thmos, gemmas de 
valor inestimavel e primores do mais'.{en-
dilhado brilho. . '.!i 

Era um bom, soffreu; mas agora ni.este 
seu ultimo e repousado somno, é posJiYel 
que a mesma cariciosa musa que lhE'.t-ins­
pirou tantos versos que não morren1, al­
g·uma vê;,, vit consola-lo das dores qu~. elle 
curtiu , e <'mbala-lo suavemente C~J?1 a 
mesma musica p<'nctrnnte e vaga com que 
elle aqui nos embalou a nós. · 

Os que por <:<'1. nos demoramos ainda , 
nem o esquecemos 11em o substituímos,. e 
o seu espírito continuará, como em tod_a a 
sua. obra, pairando no ar perfu~naclo; de 
Portugal, de Portugal qne ellc muito an\ou 
e que para honra propria eternamente o 
amará tambem. · 

A l•' l•'ONSO YAJWAS. 
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Carta 
do Porto 

XI 

Eu não posso dizer aos meus leitores, 
como em outros tempos: «O Pol'to está nas 
pl'aias» porque faltaria á YCl'dadc . 

As praias do norte, como a. Foz, Matto­
sinhos, Villa do Conde. Povoa, Granja e 
Espinho estão moribundas. A (•oncorrencia 
de outros tempos, qnf', tl'A:da comsigo o 
ruído , a animação, a vida dos caf(•s, os 
bailes elos casinos, os sextetos it compita 
com os eus programmas variados das ma­
tiw1es e dos concertos no('turnos, tudo i so 
passou it historia. Só desolac;ão e aborre­
cida tristeza nas caras dos raros passeian­
tes elas frequentadas avenidas de outr'ora. 
O ~;rn.ncle casino de Espinho nem sequer 
abl'iu as suas portas e, até agora, não 
consta que qualquer grupo de bons artis­
tas tenha sido contractado para tão inhos­
pitas paragens. 

~Ias então onde está o Porto~ A isto res­
ponderei que, na sua quasi totalidade e 
conserva dentro da linha da circumYalla­
<;ão a olhar para i to tudo com o ar resi­
gnado de quem não estít para massadas, 
emquanto uma pequena parte accorreu a 
atulhar os boteis das estancias de aguas 
por imposiçi'í.o do seu estomap;o ou da sua 
fi gadeira. E como n 'este pai1-1 a difficnl­
dade em di,qerir é caàa vez maior, compre­
hencle-se a necessidade da cura d'agu::i. 
de pl'eferencia á immersão nas ondas do 
11w1· sal,qado como dizem os poetas. Parece 
que os banhos são contra indicados sem 
a equivalente commoçAo da rolf'rn, a ant­
lia,r pela desel'(;âo d'este anno ús nossas 
praias. rJ que é incontestavel, é que a falta 
ele reg·ula.mcntação do jogo as aniqnilou, 
discut,indo-semui.to a fórma como 1ut Fran­
~'.a, na Sui ss~, na Belg-ica, onde essa reg·u­
lamentação se acaba de fazer cm beneficio 
das suas C'stações de Spa e Ostend0 - e 
ainda n 'outros paizes, se tem encarado 
esse importante assumpto para o desen­
Yoh·imento das localidades e progres ·o ar­
tístico. 

A musica perdeu muito entre nós e os 
lllUSicos, embora na sua rna.ioria os que 
eram chamados pa.ra as nossas praias e 
aguas fossem cstrangeil'os, alg·uma coisa 

perderam tambem . E como actualmente 
não ha musica cá pelo norte, <'· ('vidente 
que o assumpto para estas cartas falta por 
completo. Em theatros temos apc•nas uma 
companhia, infantil, representando o reper­
torio das operetas em moela, e franca.men­
te, emborn ha.ja qnem muito a serio vit ou­
Yir e criticar o trabalho dos meninos, eu 
sou de opinião que mais digno . eria não 
os explorar, dC'ixando-os corrfol', brincar e 
segui 1· os seus e tudos tranquillamen te, até 
á edade em que as sua intellig·e1H:ias po­
dessem a.bala.nçar-se a um tra.bal ho cons­
ciente. Hão-de concordar que as seducções 
d 'uma nurn Ale,qre de tO annos ou ele uma 
G'eislw de andar ao collo da ama, sã.o coi · 
sas muita.s interessantes para junt:'-l.r ao 
prodig·io d'aqnelle menino he1:1pauhol de 
tres annos <le edade, que andava <'Stl'emu­
nhado a b<'rl'ar que queria ir a.o piano, por­
que sentia uma composiçüo a saltar-lhe da 
cabeça, n 'um ardor de inspi ração capaz 
de lhe queim~r os pequeninos miolos. E 
os papits em lugar de darem a<:oites para 
para o socegar, vieram cornmunicar aos 
jomaes que tinha apparecido um l\Iozart 
muito mais pequenino que o outro e com 
muito maiol' g·enio. Os jornaes hospan hoes 
fallararn muito, descreveram o menino em­
brulha.do n'um cobertor dominado pelo 
fogo da insrínt<;ã.o, a Ha,·as deu te leg·rarn­
mas Pª"ª todo o mundo. Eu li isso tudo, 
ha annos , e o menino desapareceu, tahez 
domina.do pela febre do talento, ficando a 
nossa visinha Hespanha, que aliús possue 
magníficos musicos barbudos, sem aquella 
in vejavel gforia. 

Isto n ão quer dizer que a companhia in­
fantil italia1rn. que está no Porto, não seja 
excellen te para quem gostar do gcncro ... 
e de meninos prodig ios . 

Uma revista franceza traz -me a noticia 
inedita de que na Sodedadc de Concertos 
S.vmphonicos. que está em formação , será 
concedida t1ma larga parte iLS obras pri­
mas da musica franceza, e que nos pri­
mei ros progTnmmas. que lá conhe<:em an­
tes de n<'is, rstão inscriptas as S<'h1es pit­
tore.wrn<'N dn i.\Iasseuet. as hnp1·p.<;sio11s d ']!a­
lie de Cha ... pen ti<~r e a Onvert 1we de JJroce­
/iande, de Luci<"n Lambert, ah'·m de outras 
que não cita. Hecordo-me tom saudade da 
maneira. como o velho Colonne dirigia a 
sua orchestra e exe('urava aqucllas duiis 
primeiras interessantes obras, cheias de 
colorido e de detalhes que tão bem se ada­
ptam it ineg·nalavel perfeição de nuance das 
orchcstras francezas. Nada sei por em­
quanlio, e ainda não é tarde, do ciue se pro­
jecta sobre a futura epoca de concertos na 
nova sociedade e no Orpheon Portuense, 
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mas não deixarei de informar os leitores 
da «Arte l\Iu icnl» do que ff>r digno de 
notn-. 

O illustrc pianista Hcy Cola\o e suas in­
telligcntcs filhas vão começar nma tournée 
de concr.rtos pelns estnncias de aguas do 
Norte. E' deveras lounwrl a ideia de levar 
um bocado de arte, feita com talento e con­
vic\ão ele vcrdndeiros artistas, a rPgiões 
onde impera nos desafinados e arrasados 
pianos dos hoteis o nra, e Alnw de Diós 
e os fados das revistas, interv.tlados n'um 
redopiar de rnJsas que vae desde o almoço 
ao apag·ar d:t illumi11nção. 

Foi este brilhan te repcrtorioque nm ami­
g·o meu, que foi tr::itar do scn fig-ado, teve 
de s upportnr dnranto 15 on 20 dias n'um 
hotel do ap;uas que nilo cito , por um gru­
po de me11inas provinci<tnns que monopo­
lisaram o piano parn seu Ul-\O exclus ivo. 

E o que (· certo (• que aquclle meu ~t1ni­
g·o não morreu. Sempre ó d'unrn, resisten­
cia ! 

At•'F(}N. o Y.\H(:.\8. 

PORTUGAL 
Pa.ra. Fr:tn<;a,, Helgica e Allcrna.nlrn. pm·­

tiu ha pouco o nosso presado amigo e il­
lustrc professor portuense, Sl'. Ra~·mundo 
de Macedo. 

* :)(· "" 
O violinü;ta ~icolino i\Jilnno fe~ a sua 

festa no thratro Olympin , do Porto, exe­
cutando n 'essa occasiiio duas obras de Sa­
rasate; a l,<'.qenda de \Yicniawski e o Jloto 
perpetuo de Png·:rnini. 

Foi muito rcstejado. 

,,...** 
O i:::ar:rn com que :t Academia de .lmac?o­

res fechou o· sens trab::ilhos d 'esta epoca 
efft>ctuou se cm 28 do mez passado. 

Teve lop;ar na snn nova s('dc da rua An­
tonio :;\Caria Cardoso, sendo esprcialm~nte 
cons<1g·rnclo i• nprc'se11t:H;ão de aJg·nns alum­
nos dos mais clisti11ctos das aulas de vio­
lino , violonccllo, piano e cstnto . 

O rcv. Thom:tz; Borba., que (\ como se 

sabe, um dos mais prestimoso e dilig·en­
tes profi·ssores da . tcadeniia, fez, antes do 
concerto, varias considerações sobre os 
progressos d'esta instituição, creação de 
no,·os (tUrsos, etc. , sendo long·amente ap­
plaudido. 

* * * 
Entre os arti. tas que por esta rpocasae1n 

para n.s províncias, contnm-se a nota,·el 
pianista, D. Adelina lfoscnstock, que vne 
da.r alguns concertos ('m va.rins cidades do 
paiz, e o professor Theophilo Saguer que 
vae fixl'lr · se provisoriamente nas Caldas 
da fütinha. 

'*' * :)t. 

Par:t substituir n:t direcção dos concer­
tos s,\'mphonicos cio Marselha. o nosso com­
patriota Frnncisco de La.corda., cuja. saude 
melindrosa. cxig·e alp;um repouso, foi no­
rnendo o macstrn f1·:u1cPz Luiz Hasselmans. 

Francisco de Lacerda conserva-se ainda 
algum tempo nos A<;ores. 

.... 
* , 

Enco11tra-se de pas ngcm em Lisboa o 
barytono portug;urz Antonio ~obre, trndo 
annunciarlo para ámanha, !(), um serão 
rnu ·ical offerccido á imprensa. 

•X<** 
Tendo-se concluido os exames no Con­

servatorio, dnmos a nota elos ultimos exa-
mes ( concl usno de cursos) : · 

Pia no 
(5. 0 ANNO DO ('lJHSO CrnHAL) 

Anna Rita Gomes ................ . 
Clotilde de, . Gon<;.nlves .......... . 
Em ma .;\. da 8. F'ig1.teiredo ........ . 
Felismina O. i\[achnclo ............ . 
Gertrudes A. I. ele Carvalho ...... . 
Laura l\fang;erico Lima ........... . 
~Iaria CaRtello <>romcnho ........ . 
i\fariaT. P. rlcFreitns ..... ..... . 
Neomira Emilin, Corr('ÍA ........... . 
Perpetun Pcreirn dos Snntos ...... . 
Pradelina da oncciçào ~amorado .. 

* * * 

Yalor<'s • 
10 
fl 
14 
'1 5 

~~ 
ü. 

.:i 
tb 
1~ 

\ 

Temos em carteira um <'studo inedito do 
professor J. Eduardo d:t i\J::itta Junior, qne 
n ·ellc trata. t·om incontrover,.;n Hnttorida­
dacle, elo espírito n que dc,·e obedecer n· 
futura ref'ormn do Conrnrv::ito ri o, do pn1:­
tido que ha a tirn1· d:ts nossas canções poi­
pulares, e de outros assumptos de palri­
tante interesse para a n ossa. arte. 

ScriL inserto , log·o que se concluir a. pu-
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blicação de um artigo biographico e critico 
sobre Anton 3ruclmer, que> nos foi tarnbem 
geutilmcnte enviado iwlo sr. LuizdeFrC'i­
Las Bninco, actualme ute no Fu11chal. 

A nmbos estes artistas , agraclccrmos a. 
preciosa collaboração com que nos di::;tin­
guirnm. 

ESTRANGEIRO 

Para as festas ' e rdianas em [rnlia, foi 
editnclo um sello especial com a. efígie do 
111 csLrc. Jla cinco variedades de cf1rr:-;, co r­
respoud<•ndo a varios preços desde 5 een­
t.í111os até!) liras. 

*'X'* 
Entre as mais r ecentes colllposi\ôcs do 

padre P el'Osi cou tam- se uma pa:->ton'l, Do1·­
mi, uon pian.q<>re, e uma suite para p('qnena 
on:ltestrn, / ,a resta d<'l rilla,qio. 

* * ''(: 
~o J'csti\'al mozartiano ultimame11 te rea­

lisado cm Salzburgo executou-se o famoso 
Heq1liem, a.daptaudo-se; como curiosa ín· 
11 ovaçào, uma cortin a pa.ra. occultar aos 
ouvintes a orchestra, os co ros e os solis­
tas. 

Parece que, com tal innovação, aug·rnen­
tou con:;iclcravelmente o e ff'eito da celebre 
partitura. 

* * * 
Em Paris, o Parsif'al scrit posto cm scena 

(C:ranclc Opera) nos princípios do proximo 
anno. 

* * * 
Mwlctme Putipha1· é o nome de um bai-

lado ele grande e~pectacul o, <t nc está es- -
crev<'11do o notavel compositor Ricardo 
Strnuss, com destino á froupe russa diri­
gida por :Nijiuski. 

Dcrn ser executado na proxima cpoca 
em Londre . 

~,** 
A suite para alaúde de Joi"LO Sebastiiio 

Had1, a que se fez referenc1a.11a monogra­
phüt aqui publicada (1i. 0 350), foi ag·o ra 
i111pressa em Bruxcllas . 

O rnamu;cripto havia s ido adquirido por 
Fl'.·tis, JH'OVa\·elmente cm um lcilfLO que a 
casa Brcitkopf frz em 1836 ele muitos pa­
peis e edições ;intigas, entre os quaes e 
contavam manuscriptos prrciosos dos se­
culos xru e XY111. 

* * * 
Para ns representações do J'ar~ifal, que 

ter ão logar em Leipzig uo principio do 
anno proximo, instituiu o conselho muni-

cipal d'rssa cidade' uma snbYcn<;ào de 30 
contos réis. 

A parte dccorath·a da obrn se1·i1 confiada 
ito conhecido pintor allcmfto :\lax l\.li.ngC'r. 

*** 
No amphiLheatro romano de Yc•1·omt vac 

cantar-se a Aida por occasiào ela. commC'­
mora<;fto do centena.r io de Ye rdi. 

* * * 
Em 6 do proximo setembro dc\·e abrir-se 

em L ondres uma. expoSi\iiO musital bri­
taunica , qnc assentou arra.iacs 110 thcatro 
Oly 111 pia. 

O 11 ot1wcl maestro ingfoz. John W oo<l 
dirigir:'t po r essa occasiào nuios co n cnrto:; 
de can to e ele musica in strume ntal. 

* 'X<* 

.No Col.\ s<.'n tlc Buenos ~\.yn's, o do11 ela 
cpo<:a l\Tica foi o Pan;1/êt!, sendo rxccl­
lente a. illlprcssflO tausada pela ohra prim;t 
wag·nc rimrn. 

A n1 esma opera Yae ter ô rPprcscnta\fies 
srguidns 11 0 thcatro municipal de Zu ri c h, 
cuja cpota come\ a em 31 d 'este 11icz. 

*~"* 
i.\lais um livro sobre> Chopin e, sC'g·unclo 

parece, o mais c.ompleto que at(· hoje se 
tem escripto sobre o piani~ta-poctii. l11ti­
tula-se Pl'r;d1iric Cllopin, sa rie e/ .'>es wu­
a es, 1 iO· IH-19, e é e:;cripto por li:douard 
Ganche. 

A primeira rcp t·esentac.-ão allernan tlo Jn­
lien de GusG1wo Char pentier de\·c ter log:tr 
em Leipzig'. 

*<!::* 

A critica dinamarqueza \'.• extrcmamC'ntc 
elog·io a para a Sympho11i<• Françoise de 
Tb<'.·odo re Dubois , que te\·e a stHt primeira 
audic;ão cm Copenhaguc. 

* * * 
Em Parma. prepara- se dilig·c ntemcn tc a 

Exposi<.;ão lti ~nori ca Je arte theatral , org-a­
nisacla pnra ab rilhantar as festas do <.:en­
tenari0 de \ ' ercli. E ntre as varias sec<;ôes 
d'esta <.'xposição, haverá uma de especial 
interesse e no\'idade - a dos fns trumentos 
l\lusicos - na qual se Yerit a rcprodttc\ãO 
tão fiel quanto po siYel dos instrumentos 
que compunham a orchestra de ~lonte­
verde. 

Haven\ alóm d'isso 27 rcducc;õcs de thea­
tros diversos, reproduzindo as sccnas ca-
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pitaes ele varias operas italianas que se 
cantaram nos ultimos quatro seculos . Per­
mittirão estas reproclucções minuscnlas 
fazer reviver a figura dos antigos canto­
res, as suas poses cara.cteristicas, o seu 
vestuario, etc. 

No 1vfosical 'J'irnes de 'l d'este mez pode 
ver-se a reproducçâo de um retrato pouco 
conhecido de Haendel, cujo original est{t 
em poder do conde de Malmesbury. 

Está datado de 'l 748 e representa o mes­
tre na attitude de compôr e tendo ao seu 
lado um dos llarpsiclíords da fabricação 
ing·lcza, que lhe pertenceram, e dos quaes 
se encontra um no South Kensington. 

>Y.< 

* * 
Consta que na proxima primavera seriL 

contracta.da parn a Opera de Paris a com­
panhia da Opera Imperial de S. Peters­
burgo, para dar espectaculos intercalados 
com os da companhia franceza. 

* * >;(< 

Em Heller:rn, sede do Instituto de G~'­
mnastica Rythmica, teve um g rande exíto 
a adaptação do rnethodo dalcroziano á re­
presentação do Orpheu, que ali foi dada 
ultimamente para so lemnisar a data da 
fundação do mesmo Instituto. 

Santos Pernandes, tornando-se em pouco 
tempo excellente artista. 

Como musico militar pertenceu ás ban­
das de infanteria 5, caçadores 5 e Guarda 
lVIunicipal de Lisboa. 

Fez parte de diversas orchestras de con­
certo e theatros da capital e pertencia iL 
orchestra da Sé Patríarchal, logar que 
obteve por concurso. 

A sua collaboração nos trabalhos na So­
ciedade de Musica 
de Camara, tocan­
do admiravelmente 
a parte de clarim 
do Septuor op. 75 ;\, 
1 a Trompette, de 
Saint-Saens, pol-o 
em brilhante evi­
dencia. 

Foi 0gualmen te 
n otavel a execuçfio 
da parte de clarim 
da aria para con­
tralto D'lt sollsts 
Gott, deinen lferni 
tiebe, do composi­

tor J. S. Bach, apreseutada. no concerto 
historko promovido pela sr. ª D. Sarah 
Motta Vieira Marques. 

Como compositor escreveu Yarios tre­
chos para cornetim, figurando entre elles 
as polkas Estretla Polar e Betine, que me­
receram g·ernes applausos. 

Deixa viuva a sr. ª D. Januaria lVIariada 
Silva. Martins e tres filhos menores srs. 

-~"-· · .. . 1.1 Abílio da Silva Martins e Alberto da Silva 
' ' . ntri?'\ 1 I' . Martins, o. primeiro distincto violinista. e 

• 
1 ~· ;;;::::~~~·. -f o segundo violoncelista de grande valor e 

. \ - , . 1~~·-.:.:_;J-~-~] l~ ~eg'ino da ~ilva Martins , es~ndante do.Ins-
!' · IVA~ 

1

) .. ~- ~~:""·~· ~ '.:~~ . : - tttt~to Pratico do Commerc10. • .. . 
~~"l . 1 (

1 / ' ~· ..;.~·~ , • .,_ • hg,.~J!. Sobre o feretro foram depostos ramos de 
• e) \ //J ., 1.11 \ =-· '~ - '·~ l'~ ' ~ ' i4·\~:«;· ti;;, ) : 1 

,, 1. ' _r~~~- :~. 'ii?t <~,1 flo res da víuva e filhos e uma artisticn co-

Joaquim Antonio Martins 

Depois d'uma prolong·ada doença fale­
ceu domingo 3 do cor rente na casa da sua 
rE>sidencia rua das Salgarleiras, 1~8, 2.0

, o 
distincto e Rpreciado professor de musil.::1 
Joaquim Antonio Martins, um dos nossos 
primeiros concertistas de cornetim , reali­
i-;ando-sc o fnneral na segunda reira, 4, 
para o que, por expressa determinação do 
finado, 11 ão se fizeram convites. 

O extincto, qne era filho do falecido pro­
fessor de muisica Jonquim Antonio Mar­
tins, abraçou a mesma carl'eira de seu 
pae, applicando-se ao cornetim sob a di ­
recção dos notnyeis tocadol'es Frederico 
J ayrne de Carvalho e Mello e João dos 

roa offerecida pela exma. sr .ª D. Cl~~nen­
ti n~ Relvas. Fizera.m se representa~· ~As­
sociação dos Professores de Mus1ç~ e o 
Monte Pio Filarmonico. ,, ~ 

Ko prestito incorporaram-se g randf. nu­
mero de pessoas, que no cemíterío Çlrg·a-
nisaram turnos. 1 

* * * 

A. B~ . S. 
•·. .. . 

Victimado pela tuberculose, faJ.leceu 
tambem o jo"en violinista Mario Teixeíra, 
irmão de outí·o rapa~ de talento, que a 
mesma terrível doença não quiz poupar; o 
pianista Ag·ostinho Teixeira, cuja morte 
aqui notidA.mos ha dois annos. 1 

l\fario Teixeira contava apenas '18 annos 
de idade. 


